






Poluição Atmosférica 

VS

Qualidade do Ar

O Ar que Respiro

A poluição atmosférica…

… e a Qualidade do Ar…

É qualquer alteração da composição química do ar, seja pela variação importante 
na proporção dos seus constituintes ou pela presença de substâncias estranhas, 
que possa prejudicar a saúde, provocar perturbações nos seres vivos e no meio 
ambiente.

Resulta das várias actividades humanas - 
nomeadamente a industrial e a utilização de 
transportes automóveis – e também de 
fenómenos naturais, tais como as erupções 
vulcânicas e os incêndios.

Produz efeitos de macro-escala, tais como: o 
aquecimento global/alterações climáticas, 
deterioração da camada de ozono na alta 
atmosfera, etc., e também uma degradação 
mais localizada do ar que respiramos.

O nível de alteração da camada 
inferior da atmosfera (troposfera) é o 
que se pretende traduzir com o 
conceito Qualidade do Ar. Essa 
alteração repercute-se negativamente 
na saúde pública e no bem estar das 
populações, exercendo também uma 
influência nefasta na fauna, flora e até 
no património construído. É o termo 
que se usa, normalmente, para 
traduzir o grau de poluição no ar que 
respiramos. 
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O Ar que Respiro

Poluentes atmosféricos

Atendendo à sua origem, os poluentes atmosféricos podem ser 
caracterizados como:

Poluentes Primários  - são aqueles que são emitidos 
directamente pelas fontes para a atmosfera (p.e. os gases que 
provêm do tubo de escape de um veículo automóvel ou de uma 
chaminé de uma fábrica).

Poluentes Secundários - são os que resultam de reacções 
químicas que ocorrem na atmosfera e entre poluentes 
primários. Exemplo disso é o ozono troposférico (O3), que 
resulta de reacções fotoquímicas, que se estabelecem entre os 
óxidos de azoto (NOx) e os Compostos Orgânicos Voláteis 
(COV).

Fontes e Efeitos
dos Principais Poluentes Atmosféricos
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O Ar que Respiro

Poluição Atmosférica 

Consequências

O “Efeito Estufa”

O aumento de dióxido de carbono na atmosfera, resultante das combustões de 
produtos ricos em carbono em centrais eléctricas e no aquecimento doméstico, 
provoca o aumento da temperatura da atmosfera uma vez que retém o calor e 
impede que este se expanda para o espaço.

Consequências: aquecimento global da Terra, alterações no clima e a subida do 
nível do mar.
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As “Chuvas Ácidas”

O dióxido de enxofre, resultante das combustões em centrais eléctricas e dos 
gases emitidos pelos escapes dos veículos motorizados, quando se dissolve na 
água presente na atmosfera forma gotículas de ácido sulfúrico. Quando chove, 
estas substâncias são transportadas para a superfície terrestre.

Consequências: doenças respiratórias graves, destruição de florestas, corrosão de 
materiais, alteração das características podendo levar à morte alguns seres vivos.

O ozono constitui uma barreira protectora das radiações nocivas do Sol (radiações 
ultravioleta) e protege a vida na Terra. Se sofrer danos é posta em causa a 
sobrevivência da vida na Terra. A diminuição da camada de ozono deve-se 
fundamentalmente à libertação de CFC, um composto químico utilizado nos 
refrigeradores dos frigoríficos e arcas frigoríficas, aparelhos de ar condicionado e 
aerossóis. 

Consequências: problemas respiratórios, queimaduras, cancro de pele. 

A diminuição da camada de ozono
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Poluição Atmosférica 

                           Efeitos 

Nos Recursos Hídricos
A concentração da precipitação nos meses de Inverno conduzirá a um maior risco 
de cheias, principalmente no Norte. Degradação da qualidade da água durante o 
Verão, principalmente no Sul, devido aos menores níveis de escoamento e 
temperaturas mais altas. 

Na Biodiversidade
Alguns seres vivos - plantas e animais – deverão desaparecer e extinguir-se, 
causando a morte dos animais que se alimentam deles. Poderá tornar-se 
impossível cultivar certos tipos de cereais e grãos, forçando também os 
agricultores a mudarem-se.

Nas Florestas
Devido ao provável aumento de secas prolongadas e de ondas de calor mais 
severas e duradouras, prevê-se um aumento do risco de incêndio e de degradação 
do solo.

Na Saúde Humana
Dores de cabeça; desconforto; cansaço; palpitações no coração; vertigens; 
diminuição dos reflexos; irritação dos olhos, nariz, garganta e pulmões; asma 
aguda e crónica; bronquite; degeneração do sistema nervoso central; cancro; 
aumento de mortes relacionadas com o calor.
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O Ar que Respiro

Na Energia
Decréscimo das necessidades de aquecimento em edifícios mas forte aumento das 
necessidades de arrefecimento dos edifícios.

Na Agricultura
Diminuição da precipitação na Primavera e Verão irá aumentar as necessidades de 
água e aumentar o stress hídrico nas culturas de sequeiro.

Gerais
A temperatura média global da atmosfera à superfície aumentou durante o século 
XX em 0.6C+/- 0.2C: dois períodos de maior aquecimento - 1910 a 1945 e 1976 a 
2000. A década de 1990 e o ano de 1998 mais quentes. Subida do nível médio do 
mar 10 a 20 cm no séc. XX: zonas ribeirinhas e costeiras mais afectadas. 

Erosão das praias: muitas desaparecerão; muitos destinos turísticos serão 
alterados. 

Elevação dos níveis freáticos: salinização de aquíferos; problemas no 
abastecimento público de água. 

Alguns cientistas prevêem eventos climáticos severos e frequentes. Isso significa 
mais inundações, mais tempestades, mais furacões, etc
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O que tem sido feito 

A nível internacional

Protocolo de Quioto

Trinta e nove países industrializados, dos 160 participantes, comprometeram-se a 
limitar durante o período de 2008-2012 as suas emissões de gases com efeito de 
estufa (GEE)

Para ser ratificado, necessitou que os países que respondem por pelo menos 55% 
das emissões de gases que provocam o efeito estufa o assinassem. Entrada em 
vigor: 16 de Fevereiro de 2005.

Período de Cumprimento: 2008-2012.

Compromissos Quantificados de Redução ou Limitação das Emissões de GEE: em 
média, uma redução de 5%; a União Europeia, negociando em bloco, 
compromete-se a uma redução de 8%).

Os níveis de referência adoptados foram os de 1990. Prevê a utilização de 
mecanismos para facilitar o cumprimento das metas : Comércio de Emissões, 
Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (projectos entre países Desenvolvidos e 
em vias de Desenvolvimento) Implementação Conjunta (entre países 
industrializados)

Mapa do Protocolo de Quioto em 2009
Legenda:  Países que ratificaram o protocolo.  Países que ratificaram, mas ainda não 
cumpriram o protocolo. Países que não ratificaram o protocolo.  Países que não 
assumiram nenhuma posição no protocolo.

Verde: Amarelo:
Vermelho: Cinzento:
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Na Actualidade… 

O Ar que Respiro

A nível nacional

Portugal ratificou a Convenção Quadro das Nações Unidas sobre Alterações 
Climáticas e o Protocolo de Quioto.

Programa Nacional para as Alterações Climáticas adoptado em 2004.

Principais medidas previstas no Programa Nacional

» Promoção do aquecimento de água por energia solar 

» Produção de electricidade a partir de fontes renováveis de 
energia

» Aproveitamento energético dos resíduos das suiniculturas 

» Incentivo à utilização de transportes públicos

A nível municipal

O Município de Oliveira de Azeméis assinou o protocolo do Programa de Execução 
do Plano de Melhoria da Qualidade do Ar da Região Norte.

A necessidade…

Os resultados da monitorização da qualidade do ar da Região Norte indicaram a 
ultrapassagem dos valores limite anual e diário das Partículas PM10 para 
protecção da saúde humana, tendo sido desenvolvido, consequentemente, o 
Plano de Melhoria da Qualidade do Ar da Região Norte. Este Plano versa as 
ultrapassagens dos valores limite legais de PM10 na aglomeração Porto Litoral, 
onde se insere o concelho de Oliveira de Azeméis, Vale do Ave e Vale do Sousa, e 
define um conjunto de medidas para reduzir as concentrações deste poluente na 
atmosfera.  
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O Protocolo…

Trata-se de um protocolo de cooperação que surge 
como meio de estabelecimento de um compromisso 
que garanta a efectiva concretização de medidas de 
melhoria da qualidade do ar por parte das 
entidades envolvidas neste processo.

O Município de Oliveira de Azeméis objectiva contribuir, dentro da sua área de 
jurisdição, para a efectiva redução dos níveis de partículas na Região Norte e, mais 
concretamente no concelho de Oliveira de Azeméis.

As medidas propostas incluem…

» Melhorias na rede de transportes colectivos (Municipal)

» Renovação das frotas de veículos de recolha de Resíduos Sólidos Urbanos 
(Municipal)

» Inventariação e reforço da fiscalização do licenciamento das unidades 
comerciais e industriais (Municipal)  

» Redução das emissões de combustão residencial (Regional/Nacional)

» Redução das emissões de poeiras das obras de construção civil 
(Municipal/Regional): já se encontra disponível o Manual de Boas Práticas 
Ambientais em Obra em www.ccdr.norte.pt

» Informar e Sensibilizar

E cada um de nós, 

o que pode fazer? 
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Substituir lâmpadas

 electrodomésticos de elevada eficiência

 electrodomésticos na carga máxima

Apagar  desligar

reduzir, reutilizar e reciclar

 uso de fontes de energia renováveis

Plantar

Isolar e calafetar 

luz natural 

 sistemas de aquecimento

 incandescentes por lâmpadas compactas fluorescentes 
(duram até 8 vezes mais que as outras, consomem menos 20% da electricidade)

Adquirir  energética

Utilizar os  e nas melhores condições de 
funcionamento (por exemplo não deixar acumular gelo no frigorífico)

 luzes, ar condicionado,  TV, computadores e outros aparelhos 
eléctricos quando não estão a ser usados

Reduzir ao máximo o lixo produzido em casa (através do consumo 
selectivo),  tudo que possível e fazer 
compostagem

Considerar o , 
como por exemplo painéis solares térmicos para 
aquecer água e aquecimento do lar

 árvores

janelas e portas 

Utilizar a 

Não abusar dos  nem do ar condicionado

Utilizar mais os  e outras formas de 
, como andar a  ou de . Não se esqueça do TUAZ

Organizar grupos para uso colectivo de viatura

(“ ”)

Atenção à cilindragem e , e aos hábitos de condução: 
fazer condução económica e defensiva

Manter sempre o 

transportes públicos mobilidade mais 
sustentáveis pé  bicicleta

car pool

eficiência dos automóveis

automóvel bem afinado
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O Ar que Respiro

Sempre que puder, contribua para melhorar a qualidade do ar do Concelho de 
Oliveira de Azeméis
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